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e ERR cisne de sore eta 6 OT DO mato O ato (6 porto fp anti 
Curonica OccIDENTAL isso qr on providen:  chirieo (pêlorcido, destiado à aoirar atéia 

a energias. Urge corrigir; mas múlto mais dempe 
Rs digo nc : nono AS Papebrs, pobre amos 

problema de regenerar a infancia está preoe. ódio, como escola, não 0.6 sento te) rottado e repolido de tod 
Cupando veste moment preversidade, Sabe se como de lá sáem doutora: trante e 
Brenda de LGOR A vê RR dis pino id ça à doloso Bica dee LG profa da des proposito DE LEA n ent de nc Espa dei pará da uia caça 
nices e das mavalhadas toma colunas é colum- torios. contra todas as hipocusiao; todas ds pr 
nas das Bem digno era de sorte mais risonha o gajato e todos os ridiculos, nº 

O que faz a policia o que fazem os tribunaes vadio de Lisboa. Como creatura é como tipo, — troça indom g 
é muito pouco du nada, Brendê los, julgá-los; con-— producto doentio « despresado detodaumatorpe Duma pa ua, de 
demná-os é irei los no Limoeito, ou distribui. — gestação de acasos e de mancebias, esse gaiato gestos, de expressões; duma irréverencia abso- 

perfurante clamor de 
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  luta ante formalidades e canones; d'uma perma- 
nente attitude de insubordinação em face de toda. 
a disciplina e de todo o preconceito, o gaiato de. 

oa é sempre, quanto à mim, o mais justo com. 

  

  

       

  

diversa ordem, e intoxicações pelo alcool, pelo fado corrido é pela pandega. : Claro que eu não pretendo chegar é conclusão. de que o governo, em vez de mandar para as ca- 

    

Ex Res Di Manvet, 1x vistTA AO Hosrirat DE S, José, ASSISTE AO TRATAMENTO DE DOENTES 
  PELA FOTOTROPIA, DIRIGIDO PES   

Dis, Azeveno Nevis E À. Mevtinos 
(Instantaneo Benoliel) 

mentaro applicavel, pela bôca da Veidade na. cria, às idéas e aoa actos d'uma sociedade c absorvente preoceupação consiste em disimulas, sob o Fespelto apparente das les as maiores igmo. minas, no jogo permitido dos sofismas as peisres perfidias, por detrás do recato mais sisudo a pros» Bio is vil 
elle irmão, nã diabrurairrespeitosa e na au- dacia do discernimento, desse, garoto impe nente da Arabia, em que Ramalho buscou com páração risonha para o profundamente verdadeiro, das Firgus 

abrir Concurso pata; a adjudicação de um manto; 
não, appareceu a de un! tecelão que «se obr a à fzer o ea manto com tu tecido po a modo engenhoso, que o não veriam senão os ho. mens de Uma dada capacidade de espirito e que para. todos os estupidos o mesmo seria pôrem a da vita naquela manto tal, como Estar simplesmente olhando para o puro. ar atmosfe- rico.» Quando 6 rei saia em prosissão trajando à celebrada veste, todos os murmurios da multidão enalteciam as súbtileras de arte de que era entr: tecida, numa profunda unanimidade de convi são. Subito, ouve se do uma trapeira corta voz lara que. grita: — «O re vae em fraldal» Tre- pado à um pau de bandeira, todos viram então Jum patife de fedelho que rã, ás bandeiras des. pregadas, apontando com o dedo para o monar. 
attonito, cá de baixo olhou para o garoto, e disse: = Aquele bandido não me tem Fespeto, mas 

Esfarrapádo, esguedelhado, esquivo, o garoto das “ruas, que tão bem caracterisa essa flósofica noção des homens « dos actos, que & parcela das hordas populares dá, consola mente, à inexpugnavel alegria da troça, é muitas vezes a larva irrcquiota de algum bolo espirito, se Acaso vai parar ás mãos de alguem que tome interesse na sia metamorkõse. Nos baitros da cidadeonde à indigenciaabundo, na maior parte atulbados de uma estranha po” pulação de mulheres de fabrica e de má nota de fuíiões é fadistas com cadaaro, o garoto vegeta Gm toda a plenitude, sta escol de deva. dio & de tórpera, 4 medida que o seu pobre or: ngm se ata e ani tod à le ao 
torce, se dinda e se acelera. E Se” acaso alguem lhe vale, sé alguem o apro- veta, elle saberá recompensar em exito a bon. dade paternal com que o tratem e os esforços de paciencia disciplinar que para: com elle empre Euem, Se ninguem o Chara, é & revelia deitam 6 extraordinario progresso das suas faculdades, Bão tardará o desgraçado, com às morbidas pres 
“isposições da hereditariedade = toda uma gasta cão de, concubinatos crapulosos = 4 nevráse do deu meio € da sua raça, à neurasthenia da sua especie, acirrada por esgotamentos nervosos de 

  

      

      

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

sas de correcção os gaiatos rebeldes de Lisboa, melhor faria matriculando:os no Liceu do Carmo” Peior seria isso, Mas o que me aflige, pela sorte que. espera os infelizes, é a terivl classificação. de inconigivs com que o ovrno para lá gs Femete, Tncorrigiveis porquê? Porque num dia de fome, tendo-os o paé esmurraçado quando lhê pediram” de comer, o ão o pr meio cesto de padeiro deparado à get. Inçor: refiveis porquê? Porque no trajeto dá Boa Hora para o Limoeiro, cabriolando entre a escola, 05 mais crescidos Soltavam mortas & policia, é os iai pequenos jam fumando charutos, todos pm: Pántes, petulantemente... É nessas nossas casas de correcção, á chegada de tão jovines condenados, alguem os esbera “que procure fazer das desditosas creataras des- 
de mada. temerem, qualquer coisa de bom c de verdadeiramente uti? Em vez de começar o des- Daste de tão endurecida camada de cinfamo,pelá indução natural dos primeiros deveres do homem para com os seus semelhantes, mas com aquele Sorriso do Cristo que chamava a si os pequeninos. hão prefere o methodo educativo dessas casas, à ensino do cathecismo, constrangendo os rebel des deimonicos, apenas tosquiados, à subita rei iação de definições teologicas, que não vão de- morarse em cada uma daquelas irageis cabe: 

  

      

  

  

  

  

ças mais que o tempo necessario para lhes entrar. 
ug ido e sair pelo quo? 

No dia em que aquella porta de ferro se rea. 
brir para lhe dar liberdade, em vez da plena ale- 
gria que a outros seria dada se de lá saissem, 
ésses desventurados começarão por notar, com 
terror, que a maior alegria foi para os que fica- 
ram, tal o modo por que à porta se lhes fechou 

Pobres gaiatos que mal sabem, ainda assim, O 
que de peor os espera no dia em que sé lhes acabe. 
o corretivo! Cá fóra, no mundo desconhecido é 
mau onde serão de chofre, não tardará que os 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

fira, inexplicavelmente, o facto de cada qual, em 
volta, prégar o desinteresse e praticar o egoismo, 
é ao mesmo tempo que a lei exija d'elles, impé vlogamente, o amos pat de legisladores que se furtam to postos, Reconhecendo-se então sem direto amada É Sem que ninguem cols thes deva, eles terão da vida, m'um cruel relance, a compreensão, mais ntida e mais triste. Perdocmoslhe então, em consciencia, o vio- lento desforço que tirarem. Perdoemos lhe, sil 
porque saberão b que fazem. 

  

  

  

    
   

  

João Paunencio. 

  

Uma visita à Real Casa Pia de Lisboa 
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  desta é à verdade é nunca la será mais apes 

de braço dado com a laleidade é à mentira. Com alvoroço recebemos do digno provedor ar. Costa Binto, có E présamos € núito nos honra, um Convite para visitar à Real 
Ch Pia de Lisboa. “Tratava e de um estabelecimento de instru 
ão, “o. grande problema que parece insoluvel esie pais, é tanto bastava para nos despertar 
todo o interease, Principalmente neste momento 
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: M, Exa D MANUEL PEGANDO À PRINEIRA VARA DO PALIO, NA PROCISSÃO DO Conto DE Dis 
(Instantaneo Benoliel)



    

O OCCIDENTE 
        

em que à corrente engrossa, falando-se por toda. 
a parte de instrução primaria e educação do povo, 
formando-se ligas, realisando-se congressos, dis. 
cutindo se projétos, numa febre de recuperar tem. 
po perdido e de sentir faltar a base desta pseu- 
do-clvlisacão em que vivemos. 
Ter-se finalmente acordado ?| 

  

  Muitas são as acusações fitas aos governos pela incuria om que teem deixado à instrução Especialmente a primaria, destinando-lhe no orça ménto mesquinhas verbas que nem Chegam pára as imperterveis necessidades do ensino. 
Nestas circunstancias como poderemos ter es- 

colas que satisfaçam ás exigencias da moderna pe. 
dagogia — moderna pará nós, mas velha para ou- 
tros. paises — Comtudo não estamos tão despro- 
vidos' Como 4 primeira vista parece, « disto ive- 
mos prova na visita á Casa Pia. 

Do facto este instituto de educação, fundado ha 
mais de um seculo, para sequestrar é vadiagemm, 
à escoria do rapazio que infestava Lisboa, desde 
deu feio caminhou sempre na vanguarda dos 
progressos da pedagogia, estabelecendo, além do 
Ensího primario, curãos de linguas, de ciências nã 
duras Je comercio e ué de desenho com ala de 
mu, o que foi, naquela epora, um arrojo do cele- 
Dre intendente da policia de D. Maria L O estudo do desenho teve tanto incremento, 
que Pina Manique estabeleceu em Roma ur hos. 
pico, ou colegio de Belas Artes com o professor 
Jão Gerardo de Rossi, onde os alumnosda Casa 
Pia jam completar o curso naquele grande cem- tro da Art, o que deu à Portugal artistas nota- veis como Francisco Vieira, o glorioso Domingues Antonio Sequeira c outros. 
Se a Casa Pia (oi assim em sou princípio, não o 

é menos mo presente, tendo tido atravez dos tem- 
pos dignas cominuadores da obra de Manique, desemeanhando-se sempre em copiosos benéícios 
para a infancia. contada & sua, proteção, e que 
Jámais abandona ma vida, levando até ds escolas 
iuperiores aqueles de seus protegidos que reve- 
iam, maior inteligencia, creando assim Homens. eminentes nas artts e nas ciencias, como é noto 
rio « de momento nos ocórrem os Homes de Fer- 
reira Lapa, Luz Soriano, Henrique Morley, Satur 
nino Rocha, Barão de 8, Clemente, etc. Não porém do passado que estamos tratando, mas do presente, € este é tão lisoneiro que re 
“ata todas as faltas daquelle como inevitaveis são 
às vivicitudes da vida, 
A Real. Casa, Pia hoje é um estabelecimento 

modelar de ensino, a par com o que de melhor 
exist lá fr, o certa jd ha po es 
membros do Congresso dos “elegraphos, na vi- 
dia que ai fieram, testemunho que sempre ébom 
evoca nesta terra, onde de tudo que É nosso se 
der ei mal, Ra 

ensino primario, que é grande desideratum 
da instrução cm nósto, pas, está perfeitamente 
estabelecido na leal Casa Pla, seguindo aquele 
a par com o ensino manval e pratico. 

“A aula de ensino manual fol à primeira que vi: 
sitâmos. E! della professor o sr. Tiago Narareth 
que todo se tem dedicado ao ensino dos rapazi 
nhos, que principiam com um simples circulo de 
papel à formar, pormeio de dobras, varias figuras 
Eebmetrica, que depois se desenvolvem em mo- 
tivos decorativos simples até á formação de sol 
dos, como prismas, piramides, cones, cilindro, 
etc” Nesta aula se” aplicam ainda os iapares à 
produrirem artefatos de arame e de niadeira, com 
Eno já uúlitanios e em que revelam suas apud. 
Do madeira vimos afeto um tiasinho completo, 
invenção de um alumno, e que tecia uma ftinha. 
de algodão. 

“As “nulas de instrução primaria satisfazem ca- 
balihente do ensino pela (órma por que estão or- 
ganisadas, recebendo ali os alunos conhecimen- 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

    

   

  

  

    tos elementares de ciencias natura dos 
com demonstrações praticas, durante as lições, 
para o que ha na Casa Pia, um de Hlisto- 

  

tia Natural, Fisica, Mecanica, Quimica e instru- 
mentos de Agricultura, etc; 

Este museu foi em tempo organisado pelo fa- 
Jecido professor Simões Raposo, evidentemente 
inspirado no metodo francês do dr. Sailray. 

Às aulas de desenho é de modelação, bem or. 
ganisadas com grande quantidade de modelos de 
estampa e de gesso, oferecem aos alumnos vastos 
recursos de estudos, como tivemos ocasião de vêr 
e muito em especial os trabalhos de modelação 
em barro, dirigidos pelo professor sr, Eduardo 
Silva, e que revelam grande aproveitamento e 
até decididas vocações artísticas de grande parte 
dos alunos. 

  

  

Mas por muito que nos agradassem as aulas a que nb referimos, com os excelentes metodos de 
estava reservada, qual foi a escoa de surdos mu- 
dos instalada na Casa Pia desde 1906. 

À os supreza provei da fóema porque ali 
enicomeáhos estabelecido o ensino daqueles po. 
res abastardndos da naturesa, como adeanto e. 
feriemos. 

  

“Tendo passado, em principios de 1906, para a 
Real Casa Pia, os alunos dos extinos asilos mu 
nicipaes, fcou'a cargo tambem deste instituto de 
Canada secção de surdos mudos composta de 

alumnos, que havia nos mencionados asilos 
3 ensino daqueles infelizes, feito pelos antigos 
metodos estava longe dos progressos que nos ul 
dos anitos tem alcaçado, é já em prática no 
“Instituto Araujo Porto, estabelecido pela Mise 
dordia do Porto com tm legado que José Rodri 
Gucs de Araujo Porto, deixou para se fim. 
o claro espirito do benemerto provedor da 

qa? Casa Pi, st. Costa Pinto, apresento sê 
logo aquela circunstância, e tanto bastou para 

[ia Secção de surdos mudos al instalada po- 
ds funcionar conforme novo sistema de 
Sino intuitivo oral puro, que tão bons resultados 
está dando. Para este fim 0 sr. Costa Pinto, com o reconhe- 
cido “ei € dedicação que tem por todas às cou- 
Sas em que surperintende, oi & capital do norte 
Sis o! fstituto Araujo. Porto « conhecer de 
iu proprio o sistema de ensino all adótado, cu 
dos risultados o surprehenderam. 

Teo assim que dirigiu ao governo uma repre 
sentação expondo o que vira é requiitando para 
Ape dE tudos mudos da Real Casa Pia os 
Melos indispensáveis para a reformar completa, 

Nessa representação diria o st, Costa Pinto: 
«o; Oia atado no fntítuto Ara Parto é 
& intuitivo oral puro, aquelle que está em uso nos 
países mais adeintados e que mais apaixonada e 

cladamente curam destes assuntos humanita- 
Res, tendo sido introdurido no. Jastítuto Araujo 
Boto por professores muito habeis nesta especia- 
idade Pque a Paris o foram estudar, à expensas 
da Migencordia do Porto» 

Por este metodo, consegue-se, como tive oca- 
o de verificar, que os alunos falem com rela 

da falidade  dlaea, E eso que a remode. 
jação que, tenho em vista, tão bencfica « de tão 
manstario aleanco, impertará Um aumento de 
“espera mas não é Wnenos certo que à Real Casa 
Pia de Lisboa, tomando para o seu serviço cinco 
professores, cujos vencimentos importam em réis 
EessoBodo ânnuaes, aliviou assim O cofre do Con- 
lho Superior de lenelicencia deste avultado en- 

“Ro gotação de 808300 réis annuaes por cada 
alúmno normal, comquanto modesta, ainda. não dá prejuizos consideraveis egual dotação, porém, para os surdosmudos e para ministrardhe um en. Sino proficuo e em, harmonia com às exigências st? de a opeilidad é que Emaniestmeno 

“Por todos estes motivos tenho à honra de so- 
licitar de v. ex, com o mais fervoroso empenho, que à dotação annual de cada alumno surdo: mudo seja elevada à 1208000 réis, à contar do & de abril proximo futuro, ficando a cargo do cofre deste plo estabelecimento qualquer excesso de despera, além desta verba, que a projétada re 
se dignar aceder à esta minha solicitação, opor. iúnamento teiei à None de submeter É aprecia são de v. ex um plano detalhado para a organ- cação deste ensino nas bases que tenho em pro. jeto Gr esta exposição feia pelo Denemerito pro: vedor, vê-se que o justo aumento de despeza está abaixo dos beneúcios a esperar da importante Feformna de ensino dos pobres surdos mudos. 

O governo, por decreto de é de abril de 1906, irmao por Hinse Ribeiro, deferiu a repreten tação do sr: Conta Pinto, concedendo o aumento “la dotação para cada alumno surdo-mudo, « au. torisando a admissão de alummos pensionistas mediante a pensão annual de 18oSouo ris. Deste modo se estabeleceu na Real Casa Pia de Lihboa o novo sitema de ensino dos surdos- mudos, ministrado pelo professor sr, Nicolau Pa- vão dê Sousa, que se habiltou a esta especial: dade no Insttto Nacional dos Surdos Mudos de Paris, onde estudou dois amnos, subcidiado pela Misericordia do Porto, e no Instituto Ariugo Porto esteve 12 annos. lecionando, com profcuos re- dultados. 

  

  

   

  

  

     

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

    

tudo pela sua invicta paciencia, oi convidado pelo sr. Costa Pinto para dirigir o referido ensino na Real Casa Pia, onde vemos ocasião de apreciar o metodo por que consegue fazer falar € cre. ver em bons caracteres caligraficos « regular or. ografia surdos mudos com 2 anmos apenas de en. 
O curso completo, isto é, para o surdo mudo falar & escrever correntemente lova 6 anos, mas os resultados que podémos apreciar são já impor. came O velho processo do abáde Bpée restrito a fa- ser emenderem se reciprocamente os surdosmu: 

dos: por meia. de sinacs com as mão, sem que or es eles podessem entrar no convío geral, oi posto de parte, « o proprio sistema de Jacob Rodeigues Pereiro, português judeu, que plínciro, 

  

     

  

  

  

  

fio aos ses modilcações, que o. metodo St En Ra Pista inovação. O nao sita pri pela ecação da vista o do o, co ea de onemião de a ao Sn O iavras do pfofessor e movimentos dos bios no je ja E ao RR Si negado ee do NAO e bei ligado a elo faz que cs ape a ão dia dn à ia Cabeça à esquerda na propria cabeça do aluno: Deste gba corda pese mta ab Apa ho prosa que Pehoiia por pronuDelE O ão esmo ten que aquele vê mover-he lábios; aj, movimento procura, enitar olhando pa espelho que o professor poe na sua frente À isto ana Do pe a O tempo e pitncia que 4e gaste primera, operação para Consggai: ater PESNUNCE dO cirdo mudo a primei lera do Alfabeto, nãg é facil de calcule; entretanto é de saber que is anos se, empregam nestes exercicios, acompa- nhados de out, taes como os de respiração, lojençol im en ela ari reliados por ineo do aparelhos cspecines, alguns invencados pelo Professor e Panão e que se denominam Kgpuo Pespiratorio, Regua raduada. de respiração, Esbiromiro, Artreiho de luas respiro to de compressão e duidiontro, para desen: oitenta do ouvir "Pudo sto é maravilhoso, mas uma realidade, tão et que ndo vimos cds mudos fa. repetindo “as palavras que pereebiam pelos ma” 
vimentos da bôca de quem às pronunciava, e Aida mus tfevêndos cortialento a gs no quado preto da escola. Uni dests alunos tam Bem He copas À quebrados nos vin no mesmo quadros "Nenhum deles, é claro tem aínda completado oo enifetato O dali Feto ensaio é garantia do resultado fal E desnecatsario encarecer O grande servico. tado pelo benemerit provedor da Real Casa Pia de Lisboa, er. Conta Pinto, Introdusindo na- quéle csabeltcimento “o modemo, ensino. dos dos mudos. Bastará frisar que em Portugal Si e Ce qdo e cite ele 400 de 6 10 anus, to Get alado da receberem enclho, para mais tdede poderem engrar no convivio gal Por conta da Casa Bla acliam-e dois alumnos seio falantes, no Insttito Nacional dos Surdos: Mudos de Paris, habitando e para professores ato Cone Augiato fotos Cito Prates daquele insttto Si di alimoos ds ae iss 1. Cam. pos Bo de Vasconcalos é Crus Filipe os quaes or concessão do presidente do governo francês, ir. Clemenceay, al foram aduitidos, mediante a modesissina. pensão de 2 francos diario por da Jum pára sustento € ensino do curso. sim E prvidenemente lançada cg nó a sementeira deste novo rámo de ensino tão Gino 

   

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   Outra inovação fomos encontrar tambem na 
Real Casa Pia de Lisboa, devida á iniciativa   

do sr Costa Pinto, E a aula de sargentos tão 
completa quanto possivel no ensino teorico € 
pratico, dirigida pelo tenente sr. Camara Les 
me, tendo por instrutor o sargento sr. Torres. O. 
material de ensino é completo, tanto na parte 
gráfica, como em instrumentos de precisão é ar- 
mamento. Os alumnos desta aula habilitam-se para sar- 
entos do exercito, onde são admitidos por uma 

ei especial, para que muito influi junto do go- 
verno o sr. Costa Pinto, 

Ha tambem na Casa Pia um curso para tele 

  

   

 



A REAL CASA PIA DE LISBOA À o CURSO DE SURDOS-MUDOS 

  

  
   



» O OCCIDENTE 

  

  

               

  

ja medica regula o tratamento dos alumnos, assim como observa o seu desenvolvi- 
mento pelos exercícios de gimnastica conforme a capacidade fsica de cada alumno, havendo alguns a quem estes exercicios não podem ser aplicados. Numa palavra, estão previstos todos os casos, para que a educação, tanto moral como fisica, Seja devidamente aproveitavel, 

“Agora se está tratando de construir uma jg de piscina para exercicios de natação, o que é de incontestavel vantagem para os alumnos, Com o genio empreendedor do sr, Costa Pinto. e à grande dedicação que vota 4 Casa Pia, não duvidamos de lhe lembrar a utilidade de ali est belecer uma escola colonial á semilhança das que Gsistem em Inglaterra, na França e até na Alle- manha. Escola pratica com elementos de agri- coltura, de construção de habitações, de pontes, de cartos, de arreios, de todas as coisas elemen-. tares precisas para gente se estabelecer em terras onde não ha nada feito e, portanto, é preciso fa- zer tudo, sabendo aproveitar o que se encontra, como a madeira nos mátos, à pedra, as correntes. de agua, Os animaes é as riquezas ocultas no sob- 
solo. 

Sendo esta nação colonial, como de facto nas 
colonias tem o seu futuro — já que o passado vae. perdido — entendemos que é da maior utilidade. atender ao ensino colonial pratico, e a Real Casa. Pia de Lisboa, parece-nos em boas condições para isso, pois lhe não faltam terrenos em que o possa. estabelecer. 

  

  

  

  

  

  

  

  lembrança, para o empreendimento. que não seria dos menos uteis e melhor compl ária aquelle estabelecimento modelar de ensino 
e educação, em nosso país, 

Por fim diremos a todos que se interessam pela 
mágna questão da instrução primaria e educação 
fisica, que visitem a Real Casa Pia de Lisboa, e 
nella encontrarão farto subcidio de estudo para. 
as reformas que se pretendem fazer no ensino, 
sem ser preciso ir estudar no estrangeiro, o que 
temos em nossa terra, 

O que é preciso é dinheiro, e sobretudo verda 
deira dedicação é censo pratico, como tem tido. 9,sr; Costa Pinto coadjuvado pelos dirétor é sub- 
dirétor srs. dr. Sequeira Oliva e Alfredo Soares, 
bem como por todo o corpó docente, conseguin: 
do fazer da Real Casa Pia de Lisboa um estabe- Jecimento modelar de educação à cargo do qual 
Estão atualmente cerca de mil orfãos, 

  

  

  

  

ChrraNo ALnetro. 

Me 
A campanha do Cuamatu 

  

Conferencia pelo comandante Alves Roçadas 
(Continuado do numero antecedente) 

7 Todavia, não obstante estas prediltoções favoraveis. dos augures, parece que 0 espírito do” gento não andava, socegado, pois informadores do Humbe dica que É inha começado à e tirar os gados para logares seguros: mattas fe chadas, Cafu é Dongoena; outros abandonavam às aldeias, seguindo, com! gados e familias para Junto das cacimbas é espera dos acontecimentos. 8 Que à melhor diresção à seguir pela colum: na seria a do vau de Balande ou ado Pemba, por onde à terreno era mais descoberto, Partindo acolumna do Forte Roçadas, melhor séria alcan- car o vau João à jusante € seguir depois até é 
chana do Mufillo. E 9: Quê 05 cuamatuis seriam auxiliados por ou tros povos, e que apenas à columna se concem. Arassé e poresse cm movimento iriam bater a cua e viriam esperala 4 entra ra, provavel mente junio ás Cacimbas que seriam disputadas. o Dado o alarme pelos espias que estão na gem do Cunene, desde o forte até o Pemba, 
vigiando do cimo das arvores, alarme que va passando de bata em bata axé d embalar o soba 
Uhama então dois lengas a cavalo mândaos Cada um em sua direcção com esto aviso: Quer 
a em tal partes Depois cada mucunda (aldeia) reune às suas cuas sob as ordens. dos longas € concentram se nã embala, onde o exercito é divi dido em duas alas; uma segue pelo ado direto & outra pelo lado esquerdo da direcção que sup pão trazer a-columna, Logo due degcobrem esta 
Vãose aproximando é, depois uns sentam se no chão à capera e 08 outsos vão dar volta à atacar pela retaguarda. 

Deniéca seria 0 lenga chofe superior, por ser tido como o mais valente e conhecedor da guerra. 

  

  

  

        

  

  

  

  

  

Taes foram as informações que, pela sua im- portancia, eu entendi citar n'esta conferencia, re. Servando mais detalhes para o relatorio que em breve apresentarei. 
Marchando para o combate 

    “Nas tres campanhas que tive a honra de Eir (1995. 1906-1907) considerei sempre como bom Princípio a seguir o não guardar segredo dos tor cos principaes do pláno de operações, que er. endi levar ao conhecimento das: tropas afim clestas estarem tanto quanto possivel as fácto do due se pretendia delas, Assim, antes do inicio das operações procurei prever todas ae Bypothess de fuera que de tl 
elaborei os movimentos a. Fazer com 0 con inte croquis. que mandei dit tecedencia bastante 

  

Escolhida a linha de operações e os objectivos a alcançar “lava s6 dar início é execução do plano de operações claborado, o que teve logar na manhã de 26 o da maneira como passo a expér: TE já classico entres escriproras iitares co Joao que o dispositivo de marcha ico para uma tropa regular é a «columna duplas, assim como, à formarão ypo de estacionamento; Eo “quadrado. E “Todavia circumstancias ha, como porexemplo, o efectivo grande da coluna, as qualidades Aerreiras do inimigo ea sua fôrma de combater, à existencia ou falta de comunicações, à natu esa. do, solo, que impede ou torna, extrema: mente dificil a applicação rigorosa, d'aquelles dois dispositivos, sobretudo do primeiro. Do que não la duvida, porda, é do seguinta uma columha em Africa, Seja qual fôr 0 seu cl fectivo, deve marchar de maneira que esteja sem. pre prompia à parar qualquer ataque súbito do Inimigo. Às Citcumstancias em que nos encontravamos actual campanha eram muito semelhantes ás inglezes na primeira guerra dos Ashantecs ou, talves ainda melhor 4 dos franceres no Dalhom atendendo ao bom armamento dos cuamatuis, que os tornava tão temidos como os dahomeha” 
Esta paridade de circumstâncias levoume adoptar tânto para às marchas como para. o com bate, disposições taes que, sem despreso dos pos lundamentaes, column dupla quadrado, me Permitiram  adaptalas ds condições especias desta campanha excepcional, 
Assim o dispositivo. de marcha regulamenta ora estes a) Forças de exploração compostas de dragões. a câvalo e ausilaros envolvendo toda à colinas, b) Corpo da column fraccionado em quato, escálões do igual força e composição, aúm de apresentarem à mesma solidez. escalão, na rente; 24,0 da direi da esquerdas o 4-0 da retaguarda. «) Escola primitiva do comboio. À marcha Aravs do matt cerrado fia va se por tres caminhos abertos pelo pelotão de sapadores, que para esse efeito se Hraeonava cu tras esquadras. Bio caminho da cento largo de 8 mess guiam 0 1º escalão em columna dupla, aralha: E , trem de combate e comboio; duras. 
Preparadas assim às tropas de fórima a cvitar para, ellas surpresas € indecisões, passo agora a descrever a fôrma, como corresponderam 49 que sempre delas esperei 
A marcha de 26 fez se sem maiores accidentes; apenas uma demora devida 4 necessida jar à carga de alguns carros alemtej transportavam munições. 
Às parelhas de mulas argentinas não podiam com aicarga, 
À dificuldade na derruba de matto tambem atrasou a mar 
6 1a horas da manhã acampavamos na cha- na “Fchaafienda sem ter apparecido o inimigo. A noite, seriam É horas, Um enorme sussurro se faia ouvir para os lados do saliente direito da. rente do quadrado. 
Era como que o grito de guerra dos cuama- 
Vieram avisar nos de que no dia seguinte ajus- tariam as contas, Respondemosilhes que da encontrariamos na embala 
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ria, quartel gener 
     

  

  

    

   

  

    

    

a alguns dias nos 

   
A caminho da victoria 

Na manhã de 27 punhamo-os em marcha, O nosso objectivo era hr fear às cacimbas de Anz Congo. Primo atravessímos a chana Tcpaafenda; em seguida a Liahombe sem novidade: Na frente, a boa distancia, à cavalaria é atuliaras om 027 ploração Polis 9 horas (a: my) quando a columna se ciantiva Já basta ma elama trulhas de comunicação deram exploradores avistavam góntio De facto os auxiliares e cavaleiros em irupos perfeitamente distnctos tinham feito lt ad lodge Ba estreita faixa de matto que separava a chan onde caminhavamos da chana a segui denomi. mada de Mulilo, Parecia que observayam astentamente quaes 
ando sempre, aproximava se do local. Ponico depois, novas informações diam que numerosos pretos convergiam pata as matas que 
nos ficavam á esquerda. E 

(Continiay, 

  

   
  

  

  

Auves Roçavas, 

   dos 
mor por suggestão 

Draducção do original inglez 

OUIDA 
(Gontinuado do n.º 1961) 

v 

Sem ist a basic, poltaram para Veneza no crepuseulo que seja condenisando Em noite quan: 
do se approximavam da cidade fa alta à lua, é 
dstava o ar sereno, Jantaram nas salas espaçosas o Motel para 0 principe Andieis, No ar este ergucuse e disto: Quer vir? 

= Àonde? — perguntou Damer SEA Ca Zaranegra disse, Andrcis, com um sorriso Infantil: 
não — respondeu Damer 

ntão, a ribederéi — disse Andre Degoro-ã, porém um momnto. Não vos convirá”— disse elle = que fiquem 
para mim as honras de ter descoberto este colar, = Sejam ellás quaes forem, cedo-as, Ouvis?. «o de boa vontade. Já se vê que lhe ditei a ela que fostes vês. Não ha necessidade nenhuma disso; não, cortejo damas. Elia ha de preferir um principe siciliano a um simples homem de sclencia. Toda 

a, deveis estar Primeiramente com ella, À ver. 
udera doa ja, sem vida, sob uma taboa Go 

de musgo na capella de alguma crypta. 
aa que flar da morte” Odeio 

Toditea quanto quizerdes que ella se apo- 
derará de vós: Odiavaa Alexandre, mas apesar 
isso — quando nós descobrirmos é segredo da 

vida, talvez encontremos 'o antídoto da mortes 
Coritudo, dsse tempo ainda está por vir 

, falando, olhava pará 0 seu companheiro, € pensava o que os labios não diziam, 
“Sim; forte como sois, é moço como sois, e feliz 

como sois, tambem havels de morrer como morte 
o pobre; o aleijado e o mendigols Esta reflexão consolou-o; porque-tinha inveja 
“da mocidade, da formosura é da fortuna, e com 
todo o seu desdem de inteligencia superior des: 
prezava o temperamento infantil, feliz é amoroso, 
& o espirito inculto, que-anda associado à elles: 

“Se eu tivesse a riqueza dello! = pensava mai: 
tas vezes, — Ou se elle possuisse o meu saber la “Quando tivermos penctrado segredo da vida, poderemos talvez desafiar a morte-- repetiu Ai 
dreis, — De que serviria isso? Teriamos o mundo 
tão cheio que não haveria sequer uma sala de es. 
pera e que farieis vós d'essas multidões a cho: 
uarém.sé umas has outras? 

> Nunca vos conheci tão logico —- disse o mais 
velho ironicamente, — Mas não. tenhas. receio. 
Estamos ainda muito longe de semelhante desco: 

mento. quando ll (6º fzer; ha'de ficar fas 
ãos dos sabios. À immortalidade dos tolos nurica 

será atiendida pela aciencia. 
Os sabios não deixarão de vender osegredo 

aos tolos ricos — pensou 0 seu companheiro, mas 

      

  

  

       
  

      
   

  

  

  

    

  

  

  

   

  

   



  

   

  

O OCCIDENTE 

  

    

absteve-se de o dizer. 

  

Era dotado de animo genes Toso, é sabia que o/ seu companheiro crá aum. tempo douto e pobre. É Poucos segundos depois, o marulhar da agua do. Sana por baixo do balcão informou o medico de que a gondola partia. E — Que creançal — pensou Damer com impar 
icate desprero. Deu mai luz ao seu candiciro de leitura, abriu um numero do Journal de Plysio logie, e principiou a ler, sem fazer nenhum reparo nã formosura dos marmores fronteiros do Salva fore, em que 0 luar batia de chapa, nem estar à canção da Mignon, que um rapaz dotado de voz melodiosa. cantava Mum barco em baixo, E. 

   

  

  

  

  

  

  

  

Asi, 6a, ctév à Jor durante ts horas: or 
de traz de elle a grande sala com tapeçarias e 
dourados; a bella egreja em frente do bi aço mia, 6 nc estapaanão dos rama na Agua, 0 trénto dos alado é das guitarras todo & movimento mocturo do canal, quando aturba, da e vin da ra, ge o per mos seus 
“ima nota à lapis nt carteira de apontamentos, a tida nov quando a cal vadia, br temente Muminadoemrou Andres, que vela por gia adeant at onde Damer estava sentado ho 
E Eigontrl ai dive com jabltho tuiplio 

= Davailhe 6 lar hos olhos negros & brilhantes, Ta bdca risonha, mala estaria chiado graça gde Tsça coio 2 Bgua do gro He ho 
Dane aum 08 ses papeis co impace 

  

      
  

  

  

  

  

  E clã recobeivos bem, nitaralmente? E NR dolo é partia vieres Andrei fes um gesto de protesto oprimido E poe os (que no sajptitis Enviei para dentro o meu bilhete de visita, pedi RO seu Iordomo que dissesse ter eu achado o col lar ando cl catão bi pará me agrade gr. Já 6 vê que lhe era conhecido 0 meu Home. a em aid companhia uma. ix: tudo com mia correcção gravidade, Ficon encantada de ter achado O seu colar Era um oia de fami la, que lhe deu Zaranegra, morto em duilo, ha dis famnos, como vos dit; E” muito inda, é par Fe e vita aonos, ind menos Porte ho. Des sds quota gos is a Viajando comuni, tinha tido a honra de ach à opalas el déseja vêr vos amanha. Promet levacvos lá in prima sera do coro que deves estar agradecido, Dar ncoic o hor li com pena 
para 3 sena papes & Japi. As mulices só servem para nos incommo: 
dare dee ele, grtoseiramente GS ini Sromodo que perfuma à nossa essencia, sobre ela esparge dolhas de rosa. Mas agora me lembro que nilr pará vos at trai eve jare, morta ou viva musa mesa de 
operações. De preferencia viva- disse Damer— De pode ob ses Os mis ea seria net 
os está quêdo como um relogio parado. 
E Uia casta para vos interessar deve pa- Em Ds caros Andre Stemeçesligramem RR pg de aaa Dieu querido principe; o meu dever é salvar, 

quando, posso, Teria preferido deixar-vos entre 
ENG vb, é estudar 46 vos forças naturas de Fegisiencit em conficto com a destruição que à ameaçava. Mas no pude seguir as minhas pre Alleeções” Fui chamido. pars auiar 85 vossas forças maturães, dando-lhês resistencia artificial; ci gados feno Andicisstez una careta, que significava desen 
Fan 6 abortecimento: Re Des pin mio soubesse que consideraveis as cousas desse modo, não vos adoraria, meu Gnigo cú vos adora” 
o cara exagira — disse Dame, apa- 

ado o eandiiro, Assim fazem sempre às mães; cio não ter dito jámais cousa nenhuma para Audi com respeito a. mim. Ella sabe quaes sã os ing inerentes os meus propositos poem coiso Anúreis Vivamente=— ha de certo muitos Romens descienia muitos cicagiões, Cj, deseo é congela, dar alli; & que 5 in 
essa pela misera materia huma na qual ope 
a há deu Di mas es- seg taes não estão na vanguarda da sua profis 
ão, ne jámais a scienciaJhes deverá múito 

“Andreis emmudeceu e sentiu na sua natureza moral o que algumas veses tha sentido ma phy- 
Sica quando algum vento gelido se alevantara e 

  

  

  

  

  

        

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

vinha atravessado o luminoso esplendor de um dalsamico, Snccudiu essa impressão com a muta bilidade de um génio fe 
Ed via | — exclamou. -— Euucisme ter frio na 

medula dos onsos. Boa noite, Estou ftigado e 
Vol sonhar com a dama das bpalas. Como vês, 
preto as úlhcres vivas do morta, mas ão Je 
Vejo que clas padeçam, Quero que gosem — por 
amor de mim é de qlas! 
Dame, estando sb, orou aaccendra uz pes 

“ou -hOs papeis e nos livros, e foi para o seu 
art, porque a noite estava fresca, e ficou à 

dbcrever até o romper do dia. 
(Continia) Aumerero Tau. 
Cd És 

A arvore cortada 

Paulino de Oliveira 

    

    
  

  

  m um elegante folheto de dezeeis pag 
úidamente typographadas nas oficinas do dias 
Ho” Comnereial, publicou o distinto poeta stu- 
Entes o tr, Paulino de Oliveira, uma série de 
iadeas à que poz o título que erigrapha estas 
Apr palavras de merecida relrenia são es 
diego do ar. Antonio Correia de Oliveira, int. 
lada O pinheiro exilado. 

  

  

  

  

Paunio De Ouiyena. 

    bonita produeção do sr. Pa 
é simples, ligeira é humana, de indole direntê da do sr/ Correia de Oliveira mas não obstante essa circumstância o trabalho do inepirado poeta da Arvore cortada é comparativamente supe- 
Ns vêmos e sentimos aquele episodio da pro- ducção poctca — Argore cortada = narrado em 

quadras singelas, Não somos criticos — que a Providencia sem pre nos desvie desse caminho tão espinhoso-— hem temos pretenção a tal. Analicamos apenas, e — com a sinceridade que nos caracterisa apresentamos o resultado da nossa rapida e despretenciosa analise à quem te nha a pachorra e o mau gosto de nos lê essa 
malise, porém, é sempre desapaixonadda, A” v2.2 D. Anna de Castro Osorio — a sublime educadora, demora convicta e Anima str fora, pedimos nos perdGchavermostransplantado Para esta revista um artigo ão fraco ácerca do merecimento, da produção de seu estremecido 
espojo, mas temo a louca, presumpção de que à crua sincera. "7 : 
tas palavras porque -— em nome do sr. Páuiino 
de Oliveira — bra em Terras de Santa Cruz-=a ella se devo à gentilisaima oferta da Arvore Cor- fada com que distinguiu não só sta revista, mas ainda quem firma estas linhas de sincero parecer cujo estilo é manifestamente pobre. 

Hexiuque Marques Jumior 

a 
O Monament ão Dr. Barlona inaugurado em Eyora 

   
  

  

  

  

  

      

   

  

  

  

  

  

Em on. 1024 do Ocaibexte de 1907 publicá- 
mos O projéto do monumento ao dr. Francisco 
Barahona, elaborado pelo esculptor sr. Simões 
de Almeida Sobrinho e arquitéto sr. Alfredo Costa 

   

    

      

    

   

  dida pelo 8 de. Campos Ennes resolvera lean. iar aquelo Dencimerito cidadão, que tamos bene” fícios dispensou à cidade de Hoje vimos dar noi monitmento erguido, no jardim de Dia      PS 
Rea a 
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Carta-ao Povo, por Mariano Gracias — Typ. da Rúineria Indiana — Nova Goa = 1968.” Folheto de 27 paginas de leitura, ilstrada pela: presença um fetrato de Julio de Vilheno, Belo: do auctor é uma homenagem d'este 46 atual chefo do partido regenerador. Recomenda te o aludido texto pela elevação do siso em especial nos pontos em que Maria- no Gracias se refere 4 patria portuguea propria mente dita 
As Communidados do Goa. — Registo Biblio- 
raphico, pôr J. À. Ismael Gracias — Bastorá — 
'yp. Rangel — 1907. 
Folheto de 39 paginas de texto e 3 de prologo. 

O erudito autor de facto logra o seu proposito 
com escrupulo modelar. 

O Aracheologo Portuguí bro à Dezembro, 1907, Nº 
Imprensa Nacional, 

Prosegue na sua tarefa gloriosa de aturadas investigações do passado é de proficuas aclara- 
ções no presen E 

Os mencionados numeros constituem um unico volume de mais de 100 páginas acompanhadas 
de 1 estampas elucidarivas dos artigos que com- 
põem o texto respectivo. 
is o summario dest «O Castro de Saco Moeda inedita de dois Crúzados de 1646. 

Estela Sepulcral Arcaica do Alto Minho. 
O Couto é Mosteiro de Vairão. Medalha Comemorativa do Casamento do 

Infante D. João, depois D. João Vi, com D. Gar. 
Jota Joaquina de Bourbon, é do da Infanta por tugueza D, Marianna Victoria com D. Gabriel de 
Hespanha. 
Antlguahas “Transmontanas, 
O Castello de Braga em 1642: 

    
  

  

  

  

Vol. XI1— Setem: 
9a 12 Lisboa— 

  

  

  

  

   

    

 



    
    

A Sorte dos questionários archeologi- 
O Vintem de Philppus 1, Rei de Por- a 
Estações preistoricas dos arredores. de Setubal, 

ploitioh. sonteraine du alex à Campolide, aum temps néplihiques Aquisições do “Mus. Etimológico. Português É Protecção dada pelos governos, Cor. “poraçõs oliies € insultos Seen Cos Aethcologãa Noticia areheologica Catalogo dos pergaminhos existentes no archivo da Inigno é Real Colegiada E Cuimaãos Necrologa: Sept roma Ooo RIDER Regio Biblidgtaphico das permitas» 

  

  

  

  

   

  

  

   

  

leval portuguez, 

O Arelicologo Português póde consi-   

  

  
  

  

  patriotico e profundamente comprové 
tivo do nosso papel de prioridade no 
acontecimento que rendeu o osculo vir 
ginal da Terra de San 
gloriosa das nossas naus, 4 

À segunda edição reprodusindo à pri 
meira, perdura é consolida no momento. 
da celet dium outro centenario de 
egual valor e de brilho identico para 0 

  

      

   

sua, patria no culto puro dá 
verdade historia E 

Pola Republica 4906-4908, — “Typo- 
graphia França. Amado. Coimbra Ncsto volume, de 342 paginas, encon. 
(ams reunidas quo tos gões lo propaganda democr: lustre dr. Bemardino Machado, no pes 
riodo comprebendido entre os annos de 1906 é O corrente de 1908. Tambem se acham intrtas em resumo 

    
     

  

  

  

    

  

    

  

    

Cruz á bandeira DE 

      

derarse benemerito da historia patria, É e e epa igáno com jornalistas e estrangeiros) Acerch dos negocios politicos de Por= |] A Descoberta do Brazil, edição, tuga e E Pies por Faustino da Fonseca. — 1908, — Li. : vraria Central de Gomes de Carvalho, A Campanha do Cuamato. — Loanda | editor = Lisbon, ep ENA Cidia pa SO j O, conhecido escripior Fonseca nesta Velição de Castro, um dos valentes que. À obra de bom conceito & de Targa ext fez parte da gloricsa expedição do come DE ão tivera em visa ao pública a prio mando de Alves Rocadas, neaba de pros À divamente, commemorar o quarto cen. tenario do descobrimento do Brasil pelo navegador português Pedro Alvares Ca dra é em presa da exelente age ue recobeu por parte do publico, aceitação tradusida. não só pela procurá , mas tambem por 
cias Já na imprensa, adore, em presen de similhanto facto deveras agradavel & significativo resolveu dal à estampa 

  

      

  

      

  

O MONUMENTO AO DR. BARAHONA. 

  Sarse pão só disintto no cumprimento nobre dos, seus deveres de soldado tas tambem Musico no mancjo da peini com que registou num belo volume de 284 paginas, a tarefa militar de que (o testemunha o em que [ol executor Numerosas “estampas eniquéce obra e são precioso documento elucida- tivo do testo, que. dóveras define com toda “a clara individuação. dos factos à iueta de victoria com que foram vinga 

    

  

de novo, mantendo-lhe todavia a redar dos os mortos de 1904, nó Pembe, 
O livro honra em tudo o trabalho ty 

ográphico é de impressão da Imprensa. 
Nacional de Loanda, 

      InAUGURADO EM EVORA, NO DIA 7 DO CORRENTE, 
(De fotografia) 

CACAU, CAKULA E CHOGOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réi: 
Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca. 

MpIn pOr pes mar d 
ni odobos Sin lo cimento 

ZBN Ed 
CHOCOLATE — CAKULA q 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 

E ito Faustino da Fonsec tinha a alterar, em trabalho alt        

COUTO & VIANNA = ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Pari de 190. 

Magnifico sortimento de fazendas. 
nacionaes e estrangeiras        

Re do Alecrim, AU 4. fá P, Luiz de Camões) — Lisboa. 

Marcenaria [.º de Dezembro 
      

REIS CONhARES & G. 

168, Rua da Rosa, 1€&- Lisboa 
Telephone n.º 833 Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Casa Santos Camiseiro % E. Santos & Freire 
o (Mrocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

LISBOA 

  

  

24, 25, Praça de D. Ped 

SECÇÃO PE CAMISARIA fig = quo cer A do caio Seita dt] Comisaria— catidodo todas o quase ig tlá Pentes | cravataria ERR ta dei aii 
Luvaria pes crença O USO a posa Perfumapia— do a que Ba de mis no em exite, sn, 

Além dleses artigos que constituem a especialidade desta cisa ; 
roupas brancas para homens e senhoras, Para cama é mesa: meias, | VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO-— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES. lenços, edredons, bengalas é chupou de Chuva, te) | EXECUTAMSE ENTOVAES | DE PUREZA GARANTIA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 

| RPA O) DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE, “o Rio Janelro onde esteve muitos aan 

Secção especial do Commissõos, Consign Representação e commercio do Conta Propria do Vi 
Conservas o mais generos similares. 

   » Azoltos, 

Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo. 

accrescidos sómente d'uma pequena commissão. 

  

Enearregamse da colocação de findo, Fecebltento de juros é dividendos a dldnção oia oa ERR O   

  


